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Prefácio


			Em primeiro lugar quero agradecer o convite de Ivan para prefaciar seu livro sobre as imagens da sabedoria eterna na obra de C.G.Jung. Trata-se de uma obra com muitos predicados. É profunda, é erudita em função da vastíssima pesquisa bibliográfica, é interessante pelo assunto incomum que aborda, é muito agradável de se ler.


			Tenho acompanhado o trabalho de Ivan já há alguns anos desde seu trabalho sobre a, igualmente interessante, Teodicéia Psíquica, pesquisa onde se debruça sobre Resposta a Jó e sobre o Tratado da Reintegração dos seres alinhavando e tecendo paralelos entre Jung e Pasqualy sobre o bem e o mal. Lá começaram a emergir as primeiras centelhas do texto atual; lá Sofia mostrou seu esplendor e aguçou a curiosidade intelectual de Ivan. E agora temos o livro sobre as imagens de Sofia na obra de Jung e as questões e reflexões que ele levanta sobre esse tema tão inquietante quanto atual. 


			Ivan faz um belíssimo trabalho de pesquisa bibliográfica e de amplificação simbólica em torno desse tema. Suas buscas foram muito além dos textos de Jung e mesmo do mito cristão. Os leitores terão uma rara oportunidade de visitar junto com o autor as paragens por onde ele andou para vislumbrar os caminhos de Sofia. Por onde andou e por onde anda Sofia em nossa consciência coletiva e em nosso imaginário pessoal? 


			Não é meu intento esmiuçar o belíssimo trabalho realizado por Ivan, mesmo porque tiraria a graça para o leitor contar o filme antes dele ser visto. 


			O texto leva a inúmeras reflexões e a muitos questionamentos assim como tece propostas interessantes quanto ao papel de Sofia e seu resgate para a consciência pessoal e coletiva.


			Eu gostaria apenas de fazer um recorte sobre a importância do tema abordado no livro para a situação atual de nossa consciência coletiva. Vivemos tempos de altíssima turbulência, tensões agudas e um horizonte obscuro para não dizer sombrio. Tal cenário é por demais preocupante para os espíritos minimamente críticos e para as almas sensíveis. Por isso sinto-me no direito de valer-me do tema em pauta para tecer alguns comentários sobre a figura arquetípica de Sofia sobretudo a falta que ela nos faz por estar tão esquecida.


			 Pode-se perceber no texto, em precioso detalhe, como houve e ainda há uma insistência teimosa em manter a Sabedoria Eterna afastada dos feitos do deus onipotente e onisciente que por hipótese seria o único detentor do conhecimento e provedor de consciência aos humanos. Esse é o tom basal do mito judaico-cristão que está nas origens da consciência coletiva ocidental. A cultura ocidental transbordou suas fronteiras e inundou o oriente médio e o extremo oriente, estando no bojo do que se configura hoje a cultura e a civilização global ou planetária. 


			Estamos então falando de um mito todo abrangente de cunho predominantemente patriarcal que tem em seu centro uma divindade – Pai – onipotente, onisciente e sobretudo perfeita. Nas entrelinhas do mito, desde o início, há insinuações sobre a atuação da Sabedoria Eterna mas sua presença não é marcada e muito menos ressaltada. Jung, como vemos no texto, aponta essa presença e o simultâneo esquecimento dela no mito. Ivan discute e desenvolve deliciosamente o esquecimento do criador; quantas vezes o protagonista central do mito judaico-cristão é lembrado dessa presença mas, mesmo assim, Sofia é repetidamente deixada de lado, ou seja, empurrada para a sombra. Esse esquecimento fala da inconsciência que se mantém sobre esse aspecto. Sabemos como os elementos mantidos forçosamente na sombra têm o péssimo hábito de se insurgir violentamente. Essa realidade pode ser observada tanto no âmbito pessoal como no plano coletivo.


			Ivan visita e se aprofunda na compreensão de outros padrões míticos e neles busca de modo muito criativo vislumbrar os caminhos pelos quais Sofia andou e como ela poderia ser reencontrada e reconhecida. Ater-me-ei aos horizontes do referido mito por considerá-lo ainda o padrão mítico prevalecente em nossa cultura. 


			O esquecimento de Sofia não fala simplesmente do elemento feminino que foi deixado de lado no mito, mas de um tipo de feminino que foi banido desde os primórdios. O protagonista central do mito, como já foi dito, é um personagem masculino por excelência – um deus pai – essa, com certeza, era a demanda primordial dos tempos em que ele surge, seguramente a comunidade humana da época carecia de um pai com as características de Javé. As faces de Javé, ao longo do tempo que a narrativa mítica transcorre, vão se sucedendo, se transformando, de modo muitas vezes paradoxal, ambíguo e mesmo turbulento culminando no livro de Jó, como aliás o texto percorre em minúcia. Desta culminância resulta a emergência de uma segunda fase do mito onde a divindade tenta se humanizar na figura arquetípica do Cristo, dando ensejo ao mito cristão propriamente dito, o qual diga-se de passagem, sofreu altas doses de repatriarcalização nos últimos 2000 mil anos. Originalmente, no entanto esta segunda etapa do mito continha uma destinação menos patriarcal, incluindo elementos de cunho matriarcal tais como o vinho, o sangue, a ênfase na corporiedade de Cristo, configura assim uma tentativa de aliança entre o espírito puro de Javé e o corpo de Cristo.


			 Voltando à questão do feminino mítico ele se apresenta invariavelmente como coadjuvante do Deus Pai Criador. Seja em Eva ou em Lilith; e mesmo depois em Maria ou em Madalena. Maria é a imagem mais bem-sucedida do feminino arquetípico neste cenário. Há algumas tentativas de reabilitar Lilith e, por vezes, pode se ver algum realce a feições de Madalena e nenhuma menção é feita a Sofia. Mas a Sabedoria Eterna estava lá, na origem, lado a lado com o Criador e ali mesmo já foi, a cada dia da criação, sendo esquecida. E assim permanece até os dias atuais, tão esquecida ela foi que tudo se passa como se jamais houvesse existido. Essa posição de lado a lado, ou junto, como se houvesse um casal de criadores não é absolutamente plausível no imaginário coletivo de então e de hoje.


			Quanto a elementos femininos ou facetas de feminino presentes nesta narrativa mítica destaco apenas um a título de exemplo para nossa reflexão. 


			O culto mariano surge e se desenvolve a partir dos devotos de Maria, já no primeiro século depois de Cristo, sua imagem adquire um caráter numinoso que cativa as massas. Em Maria a consciência coletiva parece buscar o que falta à imago Dei do mito. Assim vemos como a narrativa mítica vai sofrendo transformações no sentido de dar mais espaço à figura da mãe de Cristo. Maria – a virgem mãe – se desdobra numa polifonia de formas e vozes assentadas no plano do cuidar, proteger e dar acolhimento afetuoso àqueles que sofrem. Esse movimento culmina em 1950, como bem aponta Jung, na mais recente alteração da narrativa do mito cristão com a aceitação oficial pela Igreja Católica do dogma da assunção de Maria aos céus como mãe de Deus. O deus Pai agora tem uma mãe. Mantêm-se as relações assimétricas: um deus pai; um filho de deus e uma mãe de deus contracenam neste enredo. A assimetria das relações é típica do padrão de funcionamento da consciência regida pelo arquétipo do Pai. Ainda que os elementos femininos paulatinamente possam ser realçados eles atuam à moda patriarcal, ou seja, numa hierarquia.


			Retomando a imagem de Sofia, um aspecto de alta relevância a ser considerado na temática sofiânica é sua destinação básica para a integralidade enquanto Javé está destinado à perfeição. Nossa consciência coletiva está fortemente associada ao ideal de perfeição, com acentuada ênfase na onipotência. Perfeição e onipotência são predicados desta divindade regente da consciência coletiva. A cultura absorveu completamente o espírito do Deus Pai. A dissociação original entre perfeição e integralidade talvez tenha deixado uma marca profunda nas raízes seminais desta humanidade que parece carregar uma herança maldita que a empurra repetida e constantemente para a dissociação. Uma dinâmica tão arraigada que até parece natural. Diante de qualquer conflito a tensão psíquica naturalmente leva a cisão entre os elementos conflitivos. Não sabemos como agir em termos de conciliação ou, pelo menos de cogitar a paridade entre as partes integrantes do conflito. Em tais circunstâncias nossas consciências escorregam rapidamente para a oposição. Jung discutiu a questão das polaridades ao longo de toda sua obra, alertou para os riscos que a intensificação e manutenção da tensão entre os opostos pode acarretar para a estabilidade e mesmo sobrevivência da vida. Nas situações de forte polarização um lado do conflito é enaltecido e o outro amaldiçoado e rapidamente recusado pela consciência sendo repetidamente reprimido ou negado, ou seja, posto fora do plano consciente. A consciência excessivamente unilateralizada tende a formar uma sombra altamente energizada esta, por sua vez, pressiona a consciência e via de regra se insurge na tentativa de neutralizar a tensão formada pela polarização. Temos assim uma dinâmica recorrente de insurreição dos aspectos excluídos na forma de crises muitas vezes violentas.  Em resumo as situações de forte polarização são muito perigosas para a consecução do processo de individuação. 


			No caso do atributo da integralidade em Sofia podemos pensar que a situação é ainda mais complexa pois não se trata de uma oposição entre perfeição e integralidade. Muitos de nós nem sequer cogita a integralidade como uma possibilidade. Integralidade diz respeito a inteireza; fala de uma totalidade que comporta diversidade; trata-se de abarcar e dar continência às infinitas possibilidades que estejam disponíveis, ainda que de forma latente para a consciência. O modo de funcionamento no plano da integralidade é regido pela cooperação entre as partes e não apenas pela oposição. O padrão que inclui a integralidade não evita tensões nem pretende anular divergências mas fomenta a convivência com a diferença e a capacidade de suportar os conflitos. Portanto não estamos falando de uma situação paradisíaca, nem tampouco confortável, porém sustentável para o nível de alta complexidade que a consciência coletiva atingiu.


			Quando hoje dizemos que estamos a brincar de Deus isso significa que estamos tentando ser perfeitos. Essa perfeição se reflete na onipotência arrogante com que investimos todos os nossos recursos  materiais e criativos na tecnologia que nos confere hoje uma rapidez vertiginosa para alcançar conhecimento impecável. Impecável quer dizer livre de pecado além de seu significado mais corriqueiro de perfeição. Nossa tecnologia reflete bem quem somos e o que desejamos ser – poderosos e perfeitos – mas sem a integralidade necessária para sermos mais íntegros. A integralidade que Sofia pode oferecer nos daria a possibilidade de inteireza e integridade que ensejaria uma ética compatível com o nível de complexidade que nossa consciência coletiva e nossas consciências individual alcançaram. Volto a dizer: vivemos tempos muito sombrios e conturbados eivados de intensas polarizações que podem nos levar a fortes ondas de disrupção e destrutividade. O regate da sabedoria eterna de Sofia é urgente.


			Nesse contexto o livro de Ivan sobre as imagens esquecidas de Sofia é muito bem-vindo!


			Profa. Dra. Eloisa Marques Damasco Penna


			Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde  (Instituição-sede da última proposta de pesquisa)
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Introdução


			Wisdom is free and unconfined by traditions.


			(MATTHEWS, 1997, p. 273).


			Podemos nos deparar com a Sabedoria de Deus em diferentes registros de discussão. Aquela se faz presente na mítica judaica, no Livro da Sabedoria de Salomão, em Provérbios e nos demais volumes da literatura sapiencial (JUNG, 2011j; CORBIN, 1984). É personagem central de dramas mitológicos de diferentes agrupamentos e vertentes do gnosticismo (JUNG, 2011e; MEYER, 2007) e também de agrupamentos protocristãos (MATTHEWS, 1997), tendo sido popularizada no final do penúltimo século principalmente pela difusão do manuscrito gnóstico Pistis Sophia (JUNG, 2011p; BRANCO, 2009). 


			Até o estabelecimento dos princípios fundamentais dos dogmas no Concílio de Nicéia, alguns dos pais da Igreja propuseram equivalência entre Sofia e a imagem do Logos joanita1 (JUNG, 2011j; HILL, 2007), de modo que também nesse registro encontramos menção ao tema. Seguindo essa via, certamente Agostinho foi um de seus principais pensadores, atribuindo a divisão entre uma Sofia-não criada, sinonímica de Logos ou Filho, e uma Sofia-criada. Na Idade Média, destacam-se as narrativas da santa Hildegarda de Bingen (1098 – 1179), que relatou em detalhes experiências visionárias com Sofia. Para ela, Sofia era por um lado mãe e alma do mundo e por outro a esposa de Cristo (POWELL, 2008). Ainda no século de Hildegarda, Sofia também aparecerá na obra Os Jardins das Delícias, de Herrad Von Landsberg, como a rainha das sete artes liberais – gramática, retórica, dialética, música, aritmética, geometria e astronomia (MATTHEWS, 1997). 


			Seu comparecimento no imaginário e ideário ocidental não para por aí: também podemos fazer menção a Jacob Boehme (1575 – 1624), algumas vezes citado por Jung (JUNG, 2011n, 2011p, 2011r etc.). Boehme, muitas vezes considerado pai da filosofia teutônica, também ocupa o lugar de pai da sofiologia no Ocidente (POWELL, 2008). Em seus escritos, Boehme se referia a Sofia como a amiga verdadeira, capaz de conversar com sua alma (BOEHME, 1994). Depois de Boehme, Anne Catherine Emmerich (1774 – 1824), membro da Ordem Agostiniana, testemunhou íntimas experiências com Sofia e a relacionou a figura da Virgem Maria. Alguns anos depois da morte de Emmerich, o filósofo Vladimir Solovyev (1853 – 1900) tornou-se o pai da sofiologia na Rússia (POWELL, 2008; SOLOV’EV, 1997). Pavel Florensky (1882 – 1930), sucessor de Solovyev, chegou às mesmas conclusões a respeito de Sofia outrora propostas pelas heresias medievais, mesmo estando afinado com o pensamento da ortodoxia. Solovyev e Florensky, na Rússia, foram sucedidos por Sergei Bulgakov (1871 – 1944) e Valentin Tomberg (1900 – 1973). Foi com Tomberg que a sofiologia russa, que ora mencionamos por possuir lugar de destaque dentre os trabalhos mais recentes acerca da Eterna Sabedoria, encontrou seu último grande desdobramento com a proposição de uma trindade sofiânica, paralela à trindade ortodoxa, composta pelas pessoas divinas da Mãe, da Filha e da Alma Santa (POWELL, 2008).


			Figura 1 – “Hortus Deliciarum, de Herrad Von Landsberg”
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			Fonte: Matthews (1997, p. 238)


			Até aqui, muito brevemente elencamos alguns dos registros de discussão referenciados com maior recorrência por autores (MATTHEWS, 1997; POWELL, 2008 etc.) que, com base em recortes mitológicos diversos, procuraram propor uma história ou uma cronologia a respeito de diferentes aparições de Sofia. Nesses parágrafos, observamos que diferentes volumes das Obras Completas de C.G. Jung também puderam ser utilizados para embasar referencialmente muitas das breves considerações que levantamos acerca dessas aparições. 


			Não nos é nova a percepção de que Jung se interessou pelas imagens de Sofia e, de alguma forma, com elas se relacionou no transcorrer de sua obra. No ensaio Resposta a Jó, Jung (2011j) dialoga com imagens arquetípicas do mito judaico-cristão e erige uma valiosa reflexão a respeito das contradições decorridas da existência das antinomias do bem e do mal em uma mesma Imago Dei (Javé) que, posteriormente, apresentou em moldes acadêmicos em Aion (2011e). Tivemos a oportunidade de nos debruçar sobre a análise simbólica proposta por Jung em sua Resposta em uma pesquisa anteriormente desenvolvida (CORRÊA, 2014). Naquele momento, quando propusemos a análise do Tratado da Reintegração dos Seres (PASQUALLY, 2007) à luz do referido ensaio, preocupamo-nos com a temática dos princípios psíquicos do bem e do mal e com a problemática representada na maneira como esses princípios inevitáveis, ontologicamente colocados pelas proposições junguianas, podem ser vivenciados pela psique (teodiceia psíquica) dentro do recorte das representações simbólicas da mítica judaico-cristã. Aqui retomamos esses pontos fundamentais de uma pesquisa anterior exatamente pelo fato de a presente pesquisa, ao propor se preocupar com a presença de imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria nas obras de C. G. Jung, procurar esclarecer questões levantadas a respeito das imagens da Eterna Sabedoria que, mesmo não tendo sido objeto de seu estudo, perpassaram pelo trabalho anterior do início ao fim.  Para tornar isso claro, desde já retomaremos alguns conceitos propostos nos escritos de Jung.


			Quando Jung conceituou o Si-mesmo, ele o compreendeu como uma observação empírica que “designa o âmbito total de todos os fenômenos psíquicos no homem” (JUNG, 2011b, p. 485, para. 902) e que:


			Aparece empiricamente em sonhos, mitos e contos de fada, na figura de “personalidades superiores”, como reis, heróis, profetas, salvadores etc, ou na figura de símbolos da totalidade como o círculo, o quadrilátero, a quadratura circuli (quadratura do círculo), a cruz, etc. (JUNG, 2011b, p. 486, para. 902).


			A respeito das imagens de “personalidades superiores”, Jung (2006) considerou ser a imagem psicológica de Deus (Imago Dei) uma das mais recorrentes. Isso significa que Jung apontou a recorrência com a qual o Si-mesmo é simbolizado por meio de imagens psicológicas de Deus. Por sua vez, com relação aos símbolos da totalidade, Jung considerou que eles costumeiramente se manifestam por estruturas quaternárias, relacionando-os ao chamado arquétipo do quatérnio que tem como pressuposto lógico de todo julgamento da totalidade2. Jung entende que:


			Um quatérnio tem, às vezes, a estrutura 3 + 1, no sentido de que um dos termos ocupa uma posição excepcional, ou possui uma natureza diferente dos outros. [...] Quando o “quarto” elemento se acrescenta aos outros três, surge então o “Um”, símbolo de totalidade. Na psicologia analítica, ocorre que a função inferior (isto é, aquela que não está à disposição consciente da pessoa), encarna o “quarto”. Sua integração na consciência é uma das tarefas mais importantes do processo de individuação. (JUNG, 2006, p. 485).


			Interessou-nos desde já esclarecer esses conceitos, posteriormente revisitados no transcorrer desta pesquisa, uma vez que isso nos possibilita retomar que, tanto na análise proposta por Jung (2011j) em sua Resposta quanto na análise que propusemos do Tratado da Reintegração dos Seres (PASQUALLY, 2007), o mencionado “quarto” elemento que completa o “ternário” na formação de um símbolo de totalidade é imageticamente representado por figuras diabólicas e/ou femininas que ora se complementam, ora se intercalam no enredo mitológico. No que se refere ao mito judaico-cristão, Jung (2011j; 2011e) dá visibilidade ao fato de que elementos maléficos e femininos não estão completamente integrados na Imago Dei. De fato, no mito, eles aparecem constantemente mesclados e indiferenciados3. 


			No particular recorte mitológico que apresentamos, Jung (2011j; 2011e) foi bastante específico e chamou de Sapientia Dei, Sabedoria de Deus, o aspecto feminino não integrado no quatérnio da Imago Dei. Ora, a Sapientia Dei é uma das imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria, e é a respeito dessas imagens e, mais especificamente, de sua presença nas obras de C. G. Jung que se volta o interesse desta pesquisa. Se, nos capítulos que compõem esta obra, é para a existência de imagens específicas nos trabalhos de Jung que voltamos nossa atenção, julgamos ser necessário, antes mesmo de apresentarmos nosso objetivo e o caminho metodológico que adotamos, rememorar qual o importante lugar ocupado pelas imagens nas possibilidades propostas pelo prisma teórico junguiano para a apreensão do mundo e a produção de conhecimento. 


			Imagens e epistemologia


			A psicologia junguiana preocupou-se, desde o início do trabalho de Jung com os pacientes psicóticos, com a investigação da psique sob o prisma de suas imagens, contrapondo-se às demais perspectivas da psicologia profunda que procuraram compreender o sujeito com base em classificações nosográficas e em sintomas a estas inerentes. No transcorrer desta obra, revisitamos o diálogo que Jung estabeleceu com algumas dessas imagens da psique e, de certa forma, ao empreendermos esse esforço investigativo, também dialogamos com elas. 


			A psicologia analítica sustenta que mitologia, religião, arte e filosofia são formas possíveis para a produção de conhecimento (PENNA, 2013), já que imagens arquetípicas e símbolos por aquelas perpassam4. Nos próximos capítulos, preocupamo-nos com as imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria, conforme Jung as percebeu, consteladas em diferentes recortes históricos e culturais, quer seja na mitologia, na religião, na arte ou na filosofia. Assim sendo, cabe-nos tecer mais esclarecimentos a respeito da fundamentação teórica que perpassa por e justifica espistemologicamente a presente discussão. 


			Jung (2011c) propôs a compreensão da psique em duas porções, uma consciente e outra inconsciente, e, embora essa não seja uma regra sem exceções, priorizou a utilização da terminologia “psique” para se referir à segunda dessas porções (JUNG, 2006). Ao mesmo tempo, sobrepõe-se a essa divisão a compreensão ontológica de que a psique é ao mesmo tempo individual e coletiva (SHAMDASANI, 2006). A porção coletiva da psique inconsciente (inconsciente coletivo) é povoada por arquétipos (STEIN, 2006), conceituados como se segue: 


			O conceito de arquétipo deriva da observação reiterada de que os mitos e os contos da literatura universal encerram temas bem definidos que reaparecem sempre em toda parte. Encontramos esses mesmos temas nas fantasias, nos sonhos, nas ideias delirantes e ilusões dos indivíduos que vivem atualmente. A essas imagens e correspondências típicas, denomino representações arquetípicas [...] Elas nos impressionam, nos influenciam, nos fascinam. Têm sua origem no arquétipo que, em si mesmo, escapa à representação (JUNG, 2006, p. 476-477).


			Escapando à representação e, portanto, transcendendo a capacidade de assimilação da consciência, o arquétipo em si mesmo é um postulado teórico (STEIN, 2006) que remete àquilo que é incognoscível (PENNA, 2013). De acordo com a proposição junguiana, ele ganha expressão na psique por meio de representações arquetípicas (imagens arquetípicas) que se comunicam com a consciência por meio de complexos do inconsciente pessoal ou coletivo e de símbolos que possibilitam o diálogo entre o inconsciente e a consciência. É importante salientar que Jung (2011b) foi categórico ao afirmar que, quando se referia a imagens, não se referia a um retrato psíquico de um objeto exterior, “mas uma representação imediata, oriunda da linguagem poética, ou seja, a imagem da fantasia5 que se relaciona indiretamente com a percepção do objeto externo” (JUNG, 2011b, p. 457).  Conforme a pontuação de Penna (2013), a distinção que Jung propõe entre o arquétipo em si (incognoscível) e a manifestação arquetípica (desconhecido conhecível) ocupa um papel fundamental tanto na epistemologia quanto em seu método de investigação da psique. 


			Cabe-nos esclarecer que Jung (2011j) compreendeu a psique como o único objeto possível de estudo para a psicologia. Desse modo, aquilo que extrapola o limite do psíquico, ou seja, aquilo é psicoide (JUNG, 2006), tal como os arquétipos em si mesmos, não compete à discussão e ao foco de interesse da psicologia analítica. Essa preposição se desdobra na compreensão de que o recorte-limite possível para apreensão e estudo dentro do prisma teórico junguiano é o das manifestações imagéticas arquetípicas. Conforme Jung (2011j) explicitou, mesmo quando fez menção em seus escritos a temas comumente creditados à metafísica e à teologia6, ele o fez consciente de que refletia a respeito das imagens arquetípicas, de realidades observáveis na psique (realidades psíquicas), que somente poderiam ser imaginadas como também possuindo realidade fora da psique por aqueles dotados do carisma da fé. Essa suposta correlação poderia ser justificada pelos mecanismos de projeção, por meio dos quais o inconsciente é percebido para além do que poderíamos imaginar encerrar o próprio sujeito. 


			Dentro desse recorte-limite das imagens arquetípicas, Jung delimitou a possibilidade do estudo da psicologia nas porções pessoal e coletiva da consciência e do inconsciente. Com relação ao estudo da porção inconsciente da psique, a perspectiva junguiana sustenta que esse estudo é possível por meio de símbolos:


			O símbolo é a ponte epistemológica entre o conhecido e o desconhecido – o meio através do qual a transformação do material inconsciente em material conhecido é viável, pois, de acordo com Jung, sempre exprimimos através de símbolos as coisas que não conhecemos e, assim, o conhecimento do inconsciente é possível. (PENNA, 2013, p. 186).


			Delimita-se, assim, que “ser” e “conhecer” são indissociáveis para o homem e que todo conhecimento psicológico também é autoconhecimento (PENNA, 2013). Conforme essa configuração apresentada, o símbolo traz para a consciência conteúdos das porções pessoal e/ou coletiva do inconsciente. Com relação a esses últimos conteúdos, referimo-nos a eles como imagens arquetípicas do inconsciente – tais como as imagens arquetípicas a respeito das quais nos debruçaremos na presente pesquisa. 


			Conforme estamos apresentamos, a psicologia junguiana encontrou nos símbolos um meio pelo qual compreendeu ser possível aferir hipóteses e se aproximar daquilo que subjaz os limites da consciência (inconsciente). No que tange ao método proposto por Jung, ele considera uma ampla gama de características inerentes ao símbolo, tais como seu caráter dialético (transitoriedade da verdade alcançada), o enfoque fenomenológico (concepção de realidade psíquica), o aspecto empírico (prioridade dada aos fenômenos e fatos vivenciados), o caráter hermenêutico (tentativa de tradução e interpretação do material inconsciente) e seus aspectos pessoais e coletivos. (PENNA, 2013). 


			De acordo com Penna (2013), a tradução dos símbolos é conduzida hermeneuticamente por associações, analogias e comparações. Esse processo de amplificação simbólica por meio do qual o símbolo é processado pela consciência considera as condições de formação e a função ocupada pelo símbolo. Conforme Jung (2006, p. 475) explicitou, a amplificação de um símbolo é um “alargamento e aprofundamento de uma imagem [...] por meio de associações dirigidas e de paralelos tirados das ciências humanas e da história dos símbolos (mitologia, mística, folclore, religião, etnologia, arte, etc)”. A amplificação permite a compreensão de símbolos pessoais e coletivos, sendo, quanto a esse último, o contexto histórico social imediato considerado no lugar do aspecto pessoal do símbolo individualmente apreendido. Dessa maneira, a amplificação nos instrumentaliza e nos abre a possibilidade para refletirmos a respeito da constelação de imagens arquetípicas em dada cultura historicamente contextualizada. Ainda segundo Penna (2013, p. 230):


			O processamento simbólico é o caminho pelo qual o conhecimento é alcançado e viabilizado, ocasionando a ampliação e a complexificação da consciência individual e coletiva. A perspectiva metodológica abarca as etapas de apreensão e compreensão do fenômeno. A apreensão do fenômeno é feita pela observação e auto-observação na óptica simbólico-arquetípica. A observação se constitui por uma experiência viva da participação e diálogo entre o sistema observante e o observado, em que ambos são transformados pelo processo de conhecimento. O método de investigação psicológica de Jung é conduzido segundo alguns parâmetros que devem ser rigorosamente observados, quais sejam a causalidade, a finalidade e a sincronicidade presentes nos eventos simbólicos. 


			Objetivo


			Nesta obra, vamos nos debruçar sobre os escritos de Jung para dar evidência e sistematizar os momentos nos quais o autor, refletindo simbolicamente a respeito de diferentes temas e recortes mitológicos, fez alusão às imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria. Desse modo, nossa atenção se volta à presença dessas imagens, tal como contemplada nas obras de Jung, e nos interessamos especialmente pelas redes de associações e amplificações apresentadas por Jung em que podemos constatar tal presença. Partimos, portanto, do entendimento de que as imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria foram alvo de interesse de Jung e que, tendo se debruçado sobre essas imagens, Jung propôs o desenho de uma rede de associações, conforme nos atesta o seguinte trecho de Mysterium Coniunctionis:


			Psicologicamente, o pensamento nisto implicado é que a natureza da Sapientia Dei só pode ser circunscrita por uma amplificação simbólica, pois ela é por natureza ineffabile, isto é, sua imagem se refere a um arquétipo cuja natureza última jamais pode ser formulada intelectualmente. (JUNG, 2011p, p. 205, para. 122).


			É objetivo desta obra apresentar uma sistematização crítica das amplificações simbólicas feitas por C.G. Jung que contam com a presença de imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria, procurando, dessa forma, estabelecer possíveis nexos de sentido nas considerações dispersas feitas ao longo de sua obra a respeito dessas imagens. Em conformidade com o entendimento de que a natureza do arquétipo é inefável, nossa atenção se volta, portanto, ao movimento de circumambulação7 de Jung em torno do conteúdo arquetípico da Eterna Sabedoria. 


			Vereda e método


			Como principal fonte de pesquisa desta obra, utilizamo-nos das Obras Completas de Jung e de outros escritos do autor que trouxeram pensamentos que interessaram ao recorte da pesquisa. Cabe ainda considerarmos que apontamentos e contribuições de estudiosos da psicologia analítica ou de autores que se voltaram ao estudo dos mitos nos quais as imagens da Eterna Sabedoria se fazem presentes também foram considerados quando complementaram, explicaram ou aprofundaram a discussão iniciada por Jung. No que tange às pesquisas em psicologia analítica, embora pouca referência tenha sido encontrada, diversas publicações foram consultadas8. 


			Tal como estamos considerando, no transcorrer das Obras Completas, Jung diversas vezes discorreu acerca de imagens arquetípicas relacionadas à Eterna Sabedoria. Uma vez que a presença de Sofia se dá por meio de menções diluídas em meio aos escritos, cabe a ressalva de que é mais simples propormos uma breve história de Sofia por meio da eleição de diversos registros com ela preocupados do que uma breve história de Sofia como uma importante e significativa imagem presente no transcorrer dos escritos de C.G. Jung. Até mesmo no Livro Vermelho (2010), composto entre os anos de 1914 e 1930, ainda que não encontremos referências diretas à Eterna Sabedoria, ela aparece como Sabedoria de Deus em uma ilustração pintada pelo próprio Jung. A partir de então, menções à essas imagens arquetípicas são constantes em suas obras até a publicação, pós-morte, de seus últimos escritos. Isso nos leva a considerar que Jung, ainda que muitas vezes de maneira diluída e indireta, preocupou-se com as imagens da Eterna Sabedoria por um período de anos significativo de sua vida. Gera-nos estranheza que imagens tão recorrentes em sua obra tenham ganhado poucos estudos em que fossem particularmente alvos de investigação. 


			Figura 2 – “Sabedoria de Deus”
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			Fonte: Jung (2010, p. 155)


			Temos afirmado que Jung se referiu à Eterna Sabedoria de maneira diluída e indireta. Diluída, uma vez que tais citações estão presentes em inúmeras amplificações simbólicas por ele propostas no transcorrer de cerca de metade dos volumes que compõe sua Obra Completa. Indireta, uma vez que, em considerável parte das vezes, as imagens da Eterna Sabedoria não aparentam ocupar um lugar que poderíamos chamar de protagonista. Enquanto desenvolvíamos a presente pesquisa, conforme o Quadro 1, que apresentamos mais adiante, encontramos e separamos 251 citações em que foram mencionadas diferentes imagens da Eterna Sabedoria somente nas Obras Completas de C.G. Jung. Em tais citações, observamos que Jung não se preocupou em amplificar extensivamente, segundo o método por ele próprio elaborado, a Eterna Sabedoria como um símbolo em si mesmo9. Nelas, as imagens aparecem em diferentes redes de amplificações principalmente enquanto pontos de referência para associações e correlações simbólicas. Por esse motivo, propomo-nos a apresentar uma sistematização das amplificações simbólicas feitas por C.G. Jung que contam com a presença de imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria, procurando compreender possíveis nexos de sentido que foram sugeridos a respeito dessas imagens para, desse modo, aproximar-nos do entendimento que Jung demonstrou ter a respeito delas. 


			Como nos propomos a sistematizar o pensamento de Jung, nossa pesquisa foi iniciada pela organização dos parágrafos nos quais o autor se referiu ao nosso tema de interesse. Constatou-se que Jung se referiu às imagens da Eterna Sabedoria enquanto Sapientia Dei [Sabedoria de Deus], Sophia [Sabedoria], Sanctus Spiritus [Espírito Santo] e Anima Mundi [Alma do Mundo] ou correlatos. Esses verbetes, três dos quais deram origem aos diferentes capítulos de nosso trabalho, foram consultados10 no volume destinado aos índices onomástico e analítico das Obras Completas (JUNG, 2011t), e tal consulta permitiu a identificação de dois grandes campos de discussão nos quais Jung percebeu e propôs reflexões e amplificações que contam com a recorrente presença de imagens da Eterna Sabedoria:


			I	Mítica judaico-cristã11;


			II	Simbólica alquímica.


			Os dois campos de discussão que ora pontuamos referem-se a dois recortes mítico-simbólicos nos quais Jung prioritariamente evocou as imagens da Eterna Sabedoria e que, embora guardem entre si determinada relação de continuidade (JUNG, 2011e), são distintos. Neles, diferentes símbolos e associações, devidamente esmiuçados nos capítulos deste trabalho, dotam as imagens da Eterna Sabedoria de diferentes sentidos. Aqui, cabe pontuar que, embora o termo “Eterna Sabedoria” poucas vezes tenha sido utilizado por Jung, escolhemo-lo para referir genericamente o conteúdo arquetípico expresso por meio das imagens arquetípicas apontadas; e que esse termo foi primeiramente utilizado por Corbin (1984). Também cabe salientar que, ao fazer menções às imagens da Eterna Sabedoria, Jung por vezes relacionou as imagens de maneira direta a conceitos e processos psíquicos descritos pelo arcabouço teórico da psicologia analítica12, devidamente apontados e discutidos no decorrer desta obra.


			No quadro que apresentamos na próxima página, as indicações referenciais das 251 citações encontradas são apresentadas de maneira sistemática. Todas as citações foram consideradas na produção desta obra. Nela, classificamos as diferentes citações que localizamos nas Obras Completas em quatro diferentes colunas. Por meio desse quadro, pretendemos ilustrar como as citações foram sistematizadas de acordo com o subcampo temático predominante no parágrafo do qual foram retiradas, sendo cada um desses subcampos nomeado por um dos verbetes que já anunciamos. De igual maneira, também ilustramos o modo como alguns desses subcampos temáticos deu origem aos capítulos desta obra. Vejamos:


			a)	Na coluna Sapientia Dei foram agrupadas as citações em que Jung fez menção às imagens da Eterna Sabedoria que aparecem no recorte mitológico judaico; também foram consideradas as citações relacionadas ao recorte mitológico cristão, desde que tais referências mantivessem relação de continuidade de sentido com as primeiras. Aqui, as citações de Jung encontram respaldo principalmente na narrativa mitológica do Gênesis, na literatura sapiencial hebraica, da qual se destaca o Livro de Jó, na emersão dos primeiros símbolos cristãos e no Apocalipse de João. Os temas abordados pelas citações de Jung categorizadas nessa coluna deram origem ao primeiro capítulo de nosso trabalho. Uma vez que eles foram bem costurados por Jung (2011j) em seu ensaio Resposta a Jó, vamos utilizar esse texto como um fio condutor de base para nossa exposição. 


			Quadro 1 – Referências nas Obras Completas de C.G. Jung
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			Fonte: elaboração do autor


			b)	Na coluna Sanctus Spiritus foram agrupadas as citações em que Jung fez menção às imagens da Eterna Sabedoria que aparecem no recorte mitológico cristão. Aqui, as citações de Jung referem-se principalmente às imagens do Espírito Santo e de Maria. Quanto a essa última, destacam-se as considerações de Jung a respeito da importância psicológica do dogma da Assunção de Maria. Os temas abordados pelas citações de Jung categorizadas nessa coluna deram origem ao segundo capítulo de nosso trabalho. Uma vez que, ao propor uma Interpretação Psicológica do Dogma da Trindade, Jung (2011h) costurou de maneira sistemática uma interpretação da imagem do Espírito Santo, vamos utilizar esse texto como fio condutor de base para nossa exposição.  


			c)	Na coluna Sophia Achamoth foram agrupadas as citações em que Jung fez menção às imagens da Eterna Sabedoria que aparecem no recorte mitológico gnóstico. Aqui, as citações de Jung encontram respaldo nas narrativas mitológicas da queda de Sofia, conforme contadas por diferentes agrupamentos (valentinianos, ofitas, sethianos etc.) que professavam o que se convencionou chamar de gnosticismo. Os temas abordados pelas citações de Jung categorizadas nessa coluna deram origem ao terceiro capítulo de nosso trabalho. Como esses temas não foram costurados por Jung (2011j), nesse capítulo nos esforçamos em apresentar uma sistematização que nos aproximasse das interpretações psicológicas fornecidas de maneira esparsa em seus escritos a respeito do mito da queda de Sofia. 


			A respeito da coluna Anima Mundi, nela agrupamos as citações em que Jung fez menção às imagens da Eterna Sabedoria que aparecem no recorte mítico simbólico da alquimia. Aqui, as citações de Jung, que com frequência fazem menção aos símbolos da água, do mercúrio, do sal e do enxofre, estão sobremaneira concentradas nos volumes XIII e XIV de sua Obra Completa. Os campos da mítica judaico-cristã e da simbólica alquímica são bastante vastos, e, levando-se em conta a necessidade de se estabelecer um recorte para esta obra, escolhemos nos focar tão somente no primeiro desses campos. Posto que Jung (2011e) expôs compreender haver determinada linha de continuidade entre os campos que consideramos quanto às formas com que lidam com as expressões do inconsciente ou, mais especificamente, compreendeu a alquimia como uma forma de continuação das heresias judaico-cristãs, em muitos momentos de sua obra Jung pressupôs conhecimento dos diferentes aspectos simbólicos compreendidos pela mítica judaico-cristã para o trato da simbólica alquímica. Por tal motivo, foi salutar optarmos pelas veredas mitológicas do primeiro campo para que, em um desenvolvimento posterior deste trabalho, pudéssemos prosseguir pelo caminho proposto por Jung fazendo a passagem da mítica judaico-cristã para a simbólica alquímica. O recorte que apresentamos, entretanto, não significou o descarte de informações encontradas nas obras de Jung a respeito da simbólica alquímica que aprofundassem aquilo a respeito da psique que já se desvelava na mítica judaico-cristã. Quando nos deparamos com esse caso, utilizamos tais informações a fim de amplificarmos nossa discussão.


			Destaca-se ainda que na sistematização que apresentamos escolhemos não classificar uma citação em mais de uma coluna (subcampo temático). Sempre que nos deparamos com o caso de uma citação que poderia acumular mais de uma classificação, priorizamos categorizá-la na coluna referente ao tema a respeito do qual a citação trouxesse algum dado que considerássemos novo ou relevante, ou que poderia ser considerado como o tema em maior destaque no contexto do parágrafo. Em nossa tabela, a numeração dos parágrafos de cada citação é apresentada. Os números apresentados entre parênteses, logo após o número do parágrafo, apontam notas de rodapé que fazem menção ao tema por nós investigado. Por sua vez, o asterisco aponta os parágrafos em que nos deparamos com a presença de uma correlação direta com um conceito da psicologia analítica, e sua ausência indica que a presença das imagens arquetípicas da Eterna Sabedoria dá-se no contexto de alguma amplificação simbólica. 
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